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RESUMO
Umestudofoi realizadoparadeterminarcorrelaçãodof6sforo(P)nosistemasolo-planta-animalemtrêsáreasde
camponaturalnaoperturbados brediferentestiposdesolocomcaracteristicasdapaisagemequalidadedaforragem
distinta,localizadosna regiãoda Campanha-RS.Efetuose a amostragemem áreassobreos solosNeossolo
Regoliticoeutr6fico(RLe),ArgissoloBruno-Acinzentado(ABA)e PlanossoloHáplicoeutr6fico(PHe)duranteumano.A
correlaçãolinearf6sforonosoloxfósforonaplantaapresentousignificãncianooutono(P<O,01)e noinverno(P<O,05)
para todosos solos em conjunto.Dos coeficientesde correlaçãoentreos possiveisfatoresinfluentesdos
compartimentoss lo-planta,o cálcio,o ferroeoaluminionãoexerceramqualquerinfluênciadetectâvelnaabsorçãodo
f6sforo.O manganêsinfluenciounegativamentea absorçãodo fósforopelasplantasnasáreassobreos solosRLe
(P<O,01)eABA(P<O,05).Emrelaçãoaoscoeficientesdecorrelaçãoe os niveisdesignificãnciadospossiveisfatores
influentesda passagemdo f6sforonoscompartimentosplanta-animal,o cálcionãoapresentouinfluênciasobrea
absorçãodof6sforopeloanimalemnenhumadasáreas.O ferroafetounegativamente(P<O,01)a absorçãodofósforo
nosoloPHee o manganêsmostrouefeitopositivo(P<O,01)sobrea absorçãodofósforonosoloRLe.A passagemdo
fósforonestacadeiaéextremamented pendentedoecossistema.
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TITLE
Correlationofthephosphorusinthesystemsoil-plant-animalinnaturalpasturein
theRegionofCampanha-RS
ABSTRACT
A studyitwascarriedouttodeterminethecorrelationofthephosphorusinthesystemsoil-plant-animalinthreeareasof
naturalfieldnotdisturbedondifferenttypesofsoilwithcharacteristicsofthelandscapeandqualityofthedistinctfodder
plant,locatedintheregionofCampanha-RS.ItwasaffectedsamplinginareasonthesoilNeossoloRegoliticoeutr6fico
(RLe), ArgissoloBruno-Acinzentado(ABA)and PlanossoloHáplicoeutrófico(PHe)duringone year.The linear
correlationphosphorusinsoilx phosphorusin theplantpresentedsignificanceintheautumn(P<O,01)andthewinter
(P<O,05)for ali the soil in set. Of the coefficients of correlation of the possible influential factors of the compartmentssoil-
plant. the calcium, the iron and the aluminum had not exerted any detectable influence in the absorption of the
phosphorus. The manganese negative influenced the absorption of the phosphorus for the plants in the areas on soil LE
(P<O,01)and ABA (P<O,05). In relation to the coefficients of correlation and the levels of significance of the possible
influential factors of the ticket of the phosphorus in the compartments plant-animal, the calcium did not present influence
on the absorption of the phosphorus for the animal in none of the areas. The iron negative affected (P<O,01) the
absorption of the phosphorus in soil PHe and the manganese showed positive effect (P<O,01)on the absorption of the
phosphorus in soil RLe. The passage of the phosphorus in this chain is extremelydependent on the ecosystem.
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INTRODUÇÃO
Deficiênciase desequilibriosentreos mineraisforamdetectadosemdiversasregiõesdetodosos continentes,sendoa
deficiênciade fósforono solo e na vegetaçãoconsideradaa maiscomumem todosos paisesestudados,inclusiveno
Brasil,apresentandoteorestotaisnumintervaloquevariaentre0,02e 0,15%.Emconseqüência,a deficiênciadefósforo
tambémé a maiscomumembovinosmantidossobregimedepastejo(McdowelletaI.,1999).
Apesardo fósforoser o décimosegundoelementoquimicomais abundantena crostaterrestre(Schulze,1989),é o
segundoelementoque mais limitaa produtividadenos solos tropicais.Esse comportamentoé conseqüênciade sua
habilidadeem formarcompostosde altaenergiade ligaçãocomos colóides,conferindo-lhealtaestabilidadena fase
sólida.Assim,mesmoqueos teorestotaisdoelementonosolosejamaltosemrelaçãoaos necessáriosparaas plantas,
apenasuma pequenafraçãodestetembaixaenergiade ligaçãoque possibilitasua dessorçãoe disponibilidadeàs
plantas.
Apesardaexistênciade algunsestudosde levantamentodosteoresdefósforonosoloe navegetaçãodecamponatural
no Rio Grandedo Sul, estessão generalistas,nãoabrangemtodasas estaçõesdo anoou contemplampoucasépocas
de observação.Foi objetivodestetrabalhoestudara correlaçãodo fósforono solo, navegetaçãoe no sorosangüfneo
de bovinosem condiçõesde camponatural,em três solos representativosda regiãoda Campanha,RS, duranteum
ano.
MATERIAL E MÉTODOS
o experimento foi conduzido no Município de Bagé-RS, situado entre os paralelos de 30030'30"e31~'00. e os
meridianos de 54°30'00. e 55"30'00.a Oeste de Greenwich. O di ma dominante na região de acordo com a classificação
de KOeppen-Geiger, é do tipo subtropical úmido, da dasse Cfa.
Foram escolhidas três áreas de campo natural, não perturbado, mantidas sob pastejo, representativasda região,
consideradas como de regular (área 1), boa (área 2) e de ótima (área 3) qualidade forrageira, conforme o tipo de solo e
paisagem, como segue. Area 1: solo Neossolo Regolítico eutrófico (RLe)/Mata rala -vegetação campestre associada à
mata arbustiva, com predominância de gramineas (Paspalum sp.) e infestações de espécies desprezadas pelos
animais, o relevo é fortemente ondulado com afloramento de rocha. Area 2: solo Argissolo Bruno-Acinzentado
(ABA)/Campos mistos.. cobertura vegetal por volta de 60% formada por espécies de gramlneas, com predominância de
Paspalum notatume Axonopus affinis e incidência regular de leguminosas, o relevo é ondulado. Area 3: solo Planossolo
Háplico eutrófico (PHe)/Campos finos.. cobertura vegetal acima de 80%, formada por um grande número de espécies de
gramlneas rizomatosas e estoloníferas, boa freqüência de leguminosas, relevo plano a suavementeondulado.
Em cada área experimental foram escolhidas aleatoriamente 12 novilhas, com peso médio de 250 kg. Os animais
permaneceramnospiquetesdemarcadosemcadaáreadurantetodoo perlodoexperimentale nãoreceberam
suplementomineral.
A coletadeamostrasfoiefetuadaduranteumano.O aitérioutilizadofoio inicio,meioe finaldecadaestaçãodo
ano,numtotaldeoitocoletas,duranteo perlodoexperimental.Foiescolhidaumapropriedadeemcadatipodesolo,na
qualse demarcoumpiquete,ondeforamdeterminadosquatropontosfixosdecoleta,paraamostragemdesoloe
vegetação.
O critériodeescolhaparadeterminare distribuirestesquatropontosnaáreaexperimentalfoiemfunçãoda
topografiadoterrenoedospontoscardeais,demodoagarantira representatividadedaáreaequeaamostragemfosse
realizadasemprenomesmolugar.A partirdessespontos,contando-se20metros,determinou-seumpontoimaginário
emtomodoqualforamcoletadasasamostras.
As amostrasde soloforamcoletadasa umaprofundidadede 15em,comtradoinoxidável.Foi obtidauma
amostracompostadeseissubamostras,totalizandoquatroamostrascompostasporpontofixonumtotalde16amostras
porcoleta,paradeterminaçãodepH,fósforo,cálcio,alumlnio,manganêseferro.
As amostrasda vegetação,emnúmerode 16amostrascompostasporépoca,foramcoletadasda mesma
maneiraqueas desolo.O cortefoifeitosimulandoa alturadopastejodosanimaisevitando-sea coletadeespécies
desprezadaspelosanimais.
As amostrasdesangueforamcoletadasatravésdapunçãodaveiajugulare processadas,posteriormente,para
aobtençãodosorosangOlneoparaacoletaeprocessamentodaamostra.
Os teoresdosmineraisnosoloe naplanta,bemcomoo pH,foramdeterminadossegundoas metodologias
propostasporTedescoetaI.(1985)enosorosanguíneoporFicketal.(1980).
ParaaanálisedosdadosfoiutilizadoumfatorialAxB,emdelineamentoc mpletamentecasualizado,comquatro
repetiçõesportratamento.OsfatoresA (solos)e B (épocas),constaramdetrêseoitonlveis,respectivamente.A análise
estatlsticafoirealizadanoprogramaSanest(Zonta&Machado,1993).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os teoresmédiosde fósforoobservadosnos solosNeossoloRegoliticoeutrófico(RLe),ArgissoloBruno-
Acinzentado(ABA)e PlanossoloHáplicoeutrófico(PHe) foramrespectivamente7,5,5,0e 3,1mg.dm-3,sendoqueo
NeossoloRegollticoeutróficomostrou-sesignificativamentesuperioraos demais(P<O,05).Constatou-sequeesses
solosapresentambaixosteoresmédiosdefósforodisponlvelà vegetaçãodocamponaturalemtodasas estaçõesdo
ano.
Naplantaosteoresmédiosencontradosforam0,102,0,09e 0,108%namatériasecaparaos solosNeossolo
Regollticoeutrófico,PlanossoloHáplicoeutróficoeArgissoloBruno-Acinzentado,sendoquehouveinteraçãoentresolo
e épocadoano(Tabela1).Verifica-sequeosvaloresmédiosdefósforonaspastagensnaturaisdaregiãoestudadaem
basedematériaseca,$10muitobaixos,nãoatendendonamaioriadasvezesos níveisdietéticosmlnimospropostos
peloNRC(1996)de0,12%,paratodasascategoriasdeanimais.
NosorosangOlneotambémhouveinteraçãoentresoloe épocadoano(Tabela2)eosteoresmédiosverificados
foram3,834,3,913e4,446mgl100mlrespectivamenteparaossolosNeossoloRegollticoeutrófico,PlanossoloHáplico
eutróficoeArgissoloBruno-Acinzentado.
Em relaçãoao pH houveumacorrelaçãopositivae significativa(P<O,05)no PlanossoloHáplicoeutrófico,
enquantoquenosoutrosdoissolosestudadoso efeitodo pHnãofoi significativo.NoNeossoloRegollticoeutrófico
observou-seumacorrelaçãonegativae altamentesignificativa(P<O,01)entreo fósforoe o ferro,já parao Argissolo
Bruno-Acinzentadoestacorrelaçãonegativasignificativa(P<O,05).Ocálcio,oalumínioeomanganêsnãoapresentaram
correlaçãosignificativacomo fósforoemtodasasépocasestudadasnestessolos.NoPlanossoloHéplicoeutrófico,
teordefósforoextralvelapresentoucorrelaçãonegativae altamentesignificativa(P<O,01)como alumlnio,sendoque
para os demais elementos a correlação não foi significativa.
No caso do cálcio a não significância das correlações deve-se ao valor do pH encontrado nos três solos, uma
vez que, mesmo as grandes quantidades de cálcio (três vezes mais) encontradas no Planossolo Háplico eutrófico, não
afetaram o teor de fósforo extraivel. Estas observações estão de acordo com as indicações de Malavolta (1980).
As significâncias negativas encontradas, do fósforo em relação ao ferro, no Neossolo Regolitico eutrófico e no
Argissolo Bruno-Acinzentado devem-se além do teor de ferro destes dois solos, que foram em média 20% maior que no
Planossolo Háplico eutrófico. também ao pH bastante ácido dos dois primeiros solos, que propiciou uma maior
complexação dos fosfatos.
Quando se considera o fósforo em relação ao aluminio, observa-se que embora o Neossolo Regolitico eutrófico
e o Argissolo Bruno-Acinzentado não tenham apresentado correlação significativa e, ao contrário detectou-se um efeito
altamente Significativo da mesma correlação no Planossolo Háplico eutrófico, nota-se que o Neossolo Regolitico
eutrófico apresentou teores de aluminio três vezes maiores e o Argissolo Bruno-Acinzentado seis vezes maiores que o
Planossolo Háplico eutrófico. Neste caso não é encontrado na literatura uma explicação plausivel para tal
comportamento quando se considera a quantidade deste elemento, entretanto a maior fixação dos fosfatos pelo
aluminio ocorre segundo Malavolta (1980)a partirde umvalorde pH acimade 5,0.Destaforma,apesarde queo pH
quando relacionado ao teor de fósforo extralvel não tenha apresentado efeito significativo no Neossolo Regolltico
eutrófico e no Podzólico Bruno-Acinzentado, e o valor médio do pH para estes dois solos ficou abaixo de 5,0, justifica-se
a não correlaçãodo aluminiocomo fósforoextralvelnestessolos.A significância da correlação negativa do alumlnio
com o fósforo no Planossolo Háplico eutrófico também é justificadapelovalordo pH quefoi acimade 5,0,emboraos
teores de aluminio neste solo sejam menores.
Os resultados observados por Sousa et aI. (1979) para a correlação do P no sistema solo-planta-animal contrasta
com as observações obtidas neste trabalho, visto que os autores encontraram uma correlação linear positiva e
significativa (P<O,01) entre o P no solo x P na planta quando avaliaram as amostras de seis áreas experimentais em
diferentes municlpios, em duas épocas. No presente estudo observou-se que a corrrelação não foi significativa e a
tendência foi negativa, quando se considera as três áreas como um todo.
CONCLUSÕES
A passagem do P no sistema solo-planta-animal é extremamentedependente do ecossistema.
Existe uma relação fortemente dependente do tipo de solo (área) e da estação climática na passagem do
fósforo pelo sistema solo-planta-animal.
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Tabela1.Teoresmédiosdefósforo(g.kg.1)nasplantasforrageirasdossolosNeossoloRegolfticoeutrófico
(RLe),ArgissoloBruno-Acinzentado(ABA)e PlanossoloHáplicoeutrófico(PHe)emcadacoletaeestaçaodo
ano.As unidadesmudaramdevemseremg.kg,paratrocarésómultiplicar%por10-g.kg-1
esdoAno
I
Outono
I
Inverno
Maio jun ago set
k -1g.g- ---
RLe 1.30a 1,25a 1,05b 1,05b 0,0978 O,090a O,080a O,082a
ABA 0,140a 0.130a 0,132a 0,130a 0,0928 0,082a O,077a0,082a
PHe 0.100b 0.082b 0.102b 0.097b O0878 O082a O082a 0.080a
Médiasseguidasdemesmaletraminúscula,nascolunas,naodiferiramentresi peloTestedeDuncana5%.
Primavera
nov dez
Solos
fev mar
Tabela2.Teoresmédiosdefósforo(mg/100mr1)nosorosangOfneodeanimaisemcamponaturalsobreos
solosNeossoloRegolfticoeutrófico(LE),ArgissoloBruno-Acinzentado(ABA)e PlanossoloHáplicoeutrófico
(PHe),emcadacoletae estaçaodoano.
sdoAno
Outono
mar I Maio jun
mg.100mr1
RLe 3,817a 3.723b 3,651c 3,726b 4,691a 3,885a 3,107b 4,075b
ABA 3,923a 5,031a 4,700a 4,109b 4,236b 4,309a 3,971a 5,289a
PHe 4,077a 4863a 4.082b 4 532a 3.470c 3984a 2926b 3377c
Médiaseguidasdemesmaletraminúscula,nascolunas,naodiferiramentresipeloTestedeDuncana5%.
Primavera
nov dez
Inverno
ago set
Solos
fev
